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RESUMO 

 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil, sendo a 

principal integração para boa parte dos produtores rurais brasileiros. Além disso, o leite é um 

dos alimentos mais consumidos no Brasil e no mundo, principalmente por conta do seu valor 

nutricional e benefícios à saúde humana. Diante disso, existe uma busca por melhorias no 

rebanho leiteiro, utilizando-se de biotécnicas que permitam a maximização da produção 

animal a partir do melhoramento genético. Os principais programas de melhoramento 

genético são Programa Nacional de Melhoramento Genético do Gir Leiteiro (PNMGL), 

Programa de Melhoramento do Gado Girolando (PMGG), Programa Nacional de 

Melhoramento do Guzerá Leiteiro (PNMGuL) e o Programa de Melhoramento do Gado Zebu 

(PMGZ), que buscam animais mais produtivos que possam passar essas características aos 

seus descendentes, proporcionando ganhos positivos à produção leiteira nacional. Desse 

modo, o trabalho tem como objetivo abordar os principais programas de melhoramento 

genético e biotécnicas de reprodução associados.  

 

Palavras-chave: Leite bovino, Avaliação genética, PNMGL, PMGG, PNMGuL, PMGZ. 

  



ABSTRACT 

 

Dairy products chain is one largests economic activities in Brazil, being the main agricultural 

practice for most Brazilian farmers. In addition, cow's milk is one of the most consumed foods 

in Brazil and in the world, mainly because of its nutritional value and benefits to human 

health. Therefore, there is a search for improvements in dairy herds, using biotechniques that 

allow the maximization of animal production from genetic improvement. The main breeding 

programs are The National Program for Genetic Improvement of The Dairy Gir, Girolando 

Cattle Breeding Program, National Program for The Improvement of  Dairy Guzerá, Zebú 

Cattle Breeding Program, which seek more productive animals and that can pass these 

characteristics to their descendants, providing positive gains to the national dairy production. 

Thus, the work aims to address the main aspects of biotechniques of reproduction and 

breeding programs. 

 

Keywords: Cow’s milk, Genetic evaluation. PNMG. PMGG. PNMGuL. PMGZ. 
  



LISTA DE SIGLAS  

 

ABCBRH – Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa 

ABCGIL - Associação Brasileira de Criadores Gir Leiteiro  

ABCZ – Associação Brasileira de Criadores de Zebu 

AC – Acurácia  

ACGB – Associação dos criadores de Guzerá do Brasil 

ACGJB – Associação de Criadores Gado Jersey Brasil 

B-CN – Beta-caseína  

B-LGB – Beta lactoglobulina  

CBMG - Centro de Brasileiro de Melhoramento Genético do Guzerá  

DEP- Diferença esperada da Progênie 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

FIV – Fertilização in Vidro  

G – Genômica  

GPTA – Capacidade Prevista de Transmissão Genômicas 

IA – Inseminação Artificial  

K-CN – Kappa caseína  

MOET – Múltipla Ovulação de Transferência de Embriões  

PMGG – Programa de Melhoramento Genético  

PMGZ – Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos  

PNMGL–Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro  

PNMGuL – Programa Nacional de Melhoramento Guzerá para Leite  

PTA – Capacidade Prevista de Transmissão  

SALG – Sistema de Avaliação Linear do Girolando  

SLC – Serviço de Controle Leiteiro  

SRGRG – Serviço de Registro Genealógico da Raça Girolando  

TE – Transferência de Embrião  

 

  



SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO .............................................................................................................. 11 

2. IMPORTÂNCIA DA BOVINOCULTURA DE LEITE NO BRASIL ......................... 12 

3. TÉCNICAS DE MELHORAMENTO GÉNETICOS DE BOVINOS DE LEITE ....... 13 

4. PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE BOVINO DE LEITE NO 

BRASIL .............................................................................................................................. 15 

5. OS DESENVOLVIMENTOS DOS PROGRAMAS DE MELHORAMENTO 

GENÉTICO PARA LEITE NO BRASIL ......................................................................... 16 

5.1 Programa nacional de melhoramento genético do Gir leiteiro ................................... 16 

5.2 O Programa de melhoramento genético do Girolando ............................................... 18 

5.3 Programa nacional de melhoramento genético do Guzerá para leite ........................ 20 

5.4 Programa nacional da raça Sindi ................................................................................ 24 

5.5 Programa de avaliação da raça Holandesa ................................................................. 27 

5.6 Programa de melhoramento da raça Jersey ............................................................... 27 

6. CATÁLOGO DE LEITE ............................................................................................... 28 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................... 33 

REFERÊNCIAS ................................................................................................................. 34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
A produção de leite no Brasil vem apresentando crescimento significativo nos 

últimos 50 anos. Nos anos de 1980, a produção de leite no Brasil passou de 11,2 milhões para 

14,1 milhões de litros, de 1980 a 1989, respectivamente. Mudanças importantes na pecuária 

leiteira ocorreram nos anos 1990, onde a produção ultrapassou 14,5 litros. Tais mudanças 

ocorreram após a abertura do mercado, criando um perfil para o setor, onde houve o 

fortalecimento das classes e empresas, criando visibilidade para a cadeia produtiva do leite 

(GOMES, 2021; MARTINS, 2004). 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil. 

Em 2017, o país obteve o terceiro lugar mundial em produção de leite, com uma produção de 

33,7 milhões de tonelada, ficando atrás apenas da Índia, em segundo lugar, com uma 

produção 77,4 milhões de toneladas e os Estados Unidos que ocupam o primeiro lugar com 

uma produção 96,4 milhões de toneladas. Em 2019, a produção de leite do Brasil atingiu valor 

bruto de 35 bilhões de reais (EMBRAPA, 2020). 

Segundo a FAO (2021), a produção global de leite vem aumentando devido as 

expansões da Ásia e América do Norte e os índices de preços dos laticínios registraram um 

aumento desde 2020. E espera-se que a produção mundial de leite em 2021, deva atingir cerca 

de 928 milhões de toneladas. Segundo OECD-FAO (2021), a maior parte da produção leiteira 

é consumida na forma de produtos lácteos frescos. O consumo per capita nos países 

desenvolvidos é projetado com crescimento modesto de 23,6 kg em 2018-2020 para 25,2 kg 

per capita (sólidos do leite) em 2030, em comparação com um aumento de 10,7 kg a 12,6 kg 

nos países em desenvolvimento. 

Segundo Barbosa et al. (2019), o leite da vaca é o mais consumido no Brasil e em 

outros países devido ao seu valor nutricional e as contribuições que os produtos lácteos 

representam nutricionalmente a saúde humana. O consumo mundial de leite de vaca 

representa 81%, enquanto que para o leite bubalino o valor chega a 15% e o de camela 

representa 0,4% (FAO, 2021).  

Cada dia mais o produtor tenta melhorar o seu rebanho por meio da genética, 

processo no qual os indivíduos, em uma população, sofrem pressão de seleção de 

características desejáveis, no qual irão produzir descentes iguais ou superiores a ele, sendo 

essas características definidas por padrões e metas (TEIXEIRA et al., 1997). 

Assim, este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão sobre os 

principais programas de melhoramento genético de bovino de leite existentes no Brasil.  
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2 IMPORTÂNCIA DA BOVINOCULTURA DE LEITE NO BRASIL 

 
A cadeia produtiva do leite com as cooperativas é a principal integração para uma 

grande parte dos produtores rurais brasileiro, então cada vez mais os produtores passam a 

investir na melhoria das características do leite (MASSARO, 2021).  

Segundo Vilela et al. (2001), o leite está entre os seis primeiros alimentos da 

agropecuária do Brasil, superando o arroz e o café beneficiado. O leite possui grandes 

quantidades de nutrientes essenciais como cálcio, fósforo, magnésio, proteína, gordura, 

lactose entre outros para o crescimento e manutenção de uma vida saudável. O consumo do 

leite in natura vem caindo pelo consumidor e o consumo dos produtos lácteos processados 

vem aumentando como leite UHT, leite em pó, iogurte, queijo, manteiga e entre outros 

(SIQUEIRA; GUIMARÃES, 2021).  

Segundo o IBGE (2021), no quarto trimestre de 2021, o estado de Minas Gerais 

ficou com em primeiro lugar como o estado que mais produziu leite, seguido do Paraná, Rio 

Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina e Goiás. O estado do Ceará, ficou em décimo 

primeiro com um aumento na produção de 1,9%. No “ranking” brasileiro de 2021, estão em 

1° a Fazenda Colorado, que teve uma produção 85.465 litros/dia, localizada no estado de São 

Paulo; em 2° lugar a Fazenda Melkstand, que teve uma produção 82.026 litros/dia, localizada 

no estado do Paraná; em 3°, temos a Fazenda Sekita Agronegócios, com uma produção de 

71.914 litros/dia, localizada em Minas Gerais; representando o estado do Ceará, vem a 

fazenda NZ Agro que ocupa 19°, com uma produção 30.861 litros/dia e em 23° fazenda Flor 

da Serra, com uma produção de 21.327 litros/dia (MILK POINT, 2022). Em seguida a 

evolução do leite cru adquirido pelos lacticínios (Gráfico 1) e a evolução do preço pago ao 

produtor pelos laticínios (Gráfico 2). De acordo com o CEPEA (2021), no ano de 2021 o 

preço médio do leite pago no Brasil foi de R$2,35 por litro ao produtor. 

 

Gráfico 1 - Evolução do leite cru adquirido pelos laticínios  

 

Fonte: IBGE (2021) 
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Gráfico 2 - Evoluçao dos preços pagos de 2016-2021 

 
Fonte: IBGE (2021) 

No Brasil, os produtores e programas de melhoramento genético estão 

selecionando animais com características genotípicas através do teste de genotipagem para 

leite A2, uma ótima alternativa para quem sofre alergia à proteína do leite. Quanto a 

ocorrência para alelos A2, a raça Guzerá possui 97%, a raça Gir 96 %, a raça Jersey 80% e a 

raça Holandesa 26% desses alelos em suas populações. Animais com genotipagem para alelos 

A2, estão sendo cada vez mais utilizados em programas genéticos para cruzamentos (SILVA 

et al., 2020).  

 

 
3 BIOTÉCNICAS EM MELHORAMENTO GÉNETICOS DE BOVINOS DE LEITE 

 
As principais técnicas que nos permitem maximizar a produção animal no 

melhoramento genético são: fertilização in vitro (FIV); transferência de embrião (TE); 

inseminação artificial (IA), sexagem de embriões e clonagem (DIAS et al., 2013). 

Segundo FERRAZ (1996), a técnica mais utilizada da biotecnologia da 

reprodução em bovinos é a inseminação artificial. Na bovinocultura, o sexo do bezerro é 

fundamental na atividade de leite e de corte. Na atividade de leite, é interessante que nasçam 

mais animais do sexo feminino, então, para maior índice de nascimento, deve-se adotar o uso 

de sêmen sexado (BARUSELLI et al., 2007). A inseminação artificial é uma técnica que 

coleta sêmen do touro, que depois é inserido no colo do útero da vaca, sendo uma técnica que 

vem contribuindo significativamente para o rebanho leiteiro e se tornou uma técnica bem 

estabelecida no Brasil (Figura 1).  
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Figura 1 - Inseminação artificial em bovino de leite 

 
Fonte: Autor (2022) 

 
A fertilização in vitro foi criada no ano de 1978, pelos ingleses Robert Edward e 

Patrick Steptoe, e sua aplicação em grande escala no Brasil permite encurtar intervalo de 

gerações (CURCIO, 2011; TESSMANN et al.; 2004). O processo de fertilização in vitro 

intracitoplasmática (ICSI) é recomendado em alguns casos onde se aplica o sêmen 

diretamente no óvulo, quando o sêmen tem alto valor e não é eficiente para FIV clássica 

(KAHWAGE, 2014) (Figura 2). A fertilização in vitro permite que uma única fêmea possa ter 

várias crias por ano e durante a sua vida, os oócitos são aspirados e fecundados com vários 

espermatozoides em laboratório, onde serão cultivados até serem implantados em uma nova 

fêmea. Esse sêmen utilizado deve ser livre de fatores indesejáveis (EMBRAPA, 2016). 

 

Figura 2 - Fertilizaçao in vitro classico e ICSI. 

 
Fonte: Bilbao et al. (2021) 
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As doadoras devem apresentar controle zootécnico, fornecer embriões de 

qualidade sanitária, ser livres de doenças sanitárias infectocontagiosas e de um alto valor 

genético. As receptoras devem estar saudáveis, com sua atividade cíclica regular, um bom 

estado corporal, ter boa habilidade materna e uma boa produção de leite (HONORATO, 

2013). 

A transferência de embrião é uma técnica onde se escolhe o embrião de uma 

fêmea de alto valor genético e é a fase final da fertilização in vitro, em que o embrião 

fertilizado é transferido para outra fêmea que irá gerar uma cria de uma fêmea e de um macho 

de alto valor genético. 

 
4 PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO DE BOVINO DE LEITE NO 

BRASIL 

 
Assim como em países desenvolvidos existem vários programas de melhoramento 

genético, no Brasil, existem programas de melhoramento de gado de leite que objetivam 

melhorar as próximas gerações, onde geralmente os touros são avaliados por teste de progênie 

(MIRANDA et al., 2008). Os principais programas de melhoramento genético são: O 

PNMGL - Programa Nacional de Melhoramento do Gir Leiteiro pela ABCGIL (Associação 

Brasileira dos Criadores de Gir Leiteiro), o PMGZ leite – Programa de Melhoramento do 

Gado Zebu da ABCZ (Associação Brasileira dos Criadores de Zebu), o PMGG – Programa de 

Melhoramento Genético da Raça Girolando, e o PNMGuL – Programa Nacional de 

Melhoramento do Guzerá Aptidão Leiteira. 

O controle leiteiro é de suma importância para os programas de melhoramento 

genético devido a suas aferições de produção de cada animal. Essas informações vão para 

associações e para os programas de melhoramento genético de cada raça. Com o sucesso dos 

programas, as centrais de melhoramento genético estão a adquirir cada vez mais animais para 

venda e distribuição de material genético de animais provados no PMGL (Figura 3). 
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Figura 3 - Animal provado pela Programa Nacional Melhoramento Gir Leiteiro 

 
Fonte: Semex (2022) 

 
5 DESENVOLVIMENTO DOS PROGRAMAS DE MELHORAMENTO GENÉTICO 

PARA LEITE NO BRASIL 

 
O melhoramento genético é um processo no qual os indivíduos em uma população 

sofrem pressão de seleção para características desejáveis, no qual irá produzir descentes 

semelhantes ou superiores a ele, sendo essas características são definidas por padrões e metas 

(TEIXEIRA, 1997). 

No Brasil, em 1976, foram implantados os programas de delineamento de 

melhoramento genético com a criação do Centro Nacional de Pesquisa de Leite (CNPGL). 

Em que coube ao Dr. Fernando Enrique Madalena a responsabilidade técnica de coordenação 

dos trabalhos com a sua equipe de melhoramento, criando o Projeto Mestiço Leiteiro 

Brasileiro (MLB), que foi o primeiro programa de teste de progênie para o leite realizado no 

País (VERNEQUE et al., 2010). 

 
5.1 Programa Nacional de melhoramento Genético do Gir Leiteiro 

Os primeiros animais da raça Gir chegaram ao Brasil por volta de 1906, sendo a 

primeira importação realizada por dois criadores: Téofilo Godoy e o Sr. Wirmondes 
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Machado. Na década de 1930, surgiu o Gir leiteiro através de seleção feita por alguns 

criadores (MILK POINT, 2022).  

O Programa de melhoramento genético do Gir leiteiro (PNMGL), criado no ano 

de 1985, é conduzido até os dias de hoje em uma parceria com a EMBRAPA e ABCGIL, com 

o objetivo de selecionar os melhores touros da raça com melhor produção, onde o principal 

dado avaliado é a produção em cada lactação. A raça Gir leiteiro ganhou grande destaque em 

1985, com a criação do programa de teste de progênie de touros, sendo a raça, entre os 

zebuínos, a ter o primeiro teste de progênie para produção de leite, gordura, sólidos totais e 

entre outras características que podem ser achadas no sumário da ABCGIL (PANETTO et al., 

2019). 

Entre as provas zootécnicas, o teste de progênie é a forma mais segura de 

identificação do valor genético de um touro, onde se avalia a capacidade de transmitir o seu 

valor genético aos seus filhos. A genômica vem sendo utilizada para avaliação de touros 

jovens na pré-seleção de candidatos a touros. Em 2018, a seleção genômica foi incorporada 

definitivamente ao programa (PANETTO et al., 2021; ABCGIL, 2022). Devido ao programa 

de teste de progênie, a comercialização de sêmen de animais da raça Gir vem mostrando uma 

evolução a cada ano.  Em maio de 2013, foi divulgado o sumário da quarta prova de pré-

seleção de touros com os resultados do 21o grupo de animais Gir que, contempla 269 machos 

testados (VERNEQUE et al., 2013). Em 2013, o número comercializado de doses de sêmen 

foi de 684.259 e uma participação no mercado nacional de 43,28% (ASBIA, 2013). 

O teste de progênie no Gir leiteiro vem contribuindo de forma significativa no 

avanço genético de touros através de suas progênies e mães com produção aferida pelo 

controle leiteiro, onde se avalia a capacidade de transmitir o seu valor genético aos seus 

filhos, devido ao teste de progênie da ABCGIL, o PMGL (LEÃO et al., 2013).  

 Na pecuária de leite do Brasil, predominam a produção de animais mestiços entre 

as raças europeias e zebuínas. A composição do leite pode variar pela seleção do genótipo e 

pela dieta. O mais importante é o genótipo para a produção, a genética da raça Holandesa 

tende a produzir mais leite e o gado zebuíno maior teor de gordura (FERREIRA, 2014).  

Um exemplo de animal que se destacou como “raçador” pelo seu legado na raça 

Gir leiteiro foi o touro Sansão, devido suas filhas serem recordistas em produção leiteira em 

todas as categorias, como Fécula, Fita, Valia, Filipinas entre outras. Foi um animal que 

perpetuou 1500 produtos P.O. registrado na ABCZ e foi o único touro que ficou líder no 

ranking do PMGL ABCGIL/EMBRAPA por dez vezes e por nove vezes no sumário da 

ABCZ/UNESP; seus filhos e netos como touro Astro da Morada dos Ventos, Gengis Khan, 



18 

 

Ivan de FIV de Brasília e entre outros, até hoje estão se destacando em produção leiteira em 

rebanhos puros, mestiço e no Girolando (ABCZ, 2022; CRV LAGOA, 2022). Sumário 

brasileiro de touros do teste de progênie (Figura 4). 

 
Figura 4 - Sumário de teste de progênie ABCGIL/ PNMGIL 

 
Fonte: Sumário ABCGIL (2013) 

 
5.2 Programa de Melhoramento Genético do Girolando 

 
O Girolando é uma raça sintética, que foi criada no trópico brasileiro a partir do 

cruzamento entre o Holandês e Gir. O programa PMGG, tem como objetivo gerar 

informações de qualidade, indicando os indivíduos geneticamente superiores. Em 1996, a raça 

ganhou registro do Ministério da Agricultura, só aceitam touros 3/4 e 5/8 e os animais 

oriundos de cruzamento 5/8 x 5/8 são considerados Puros Sintéticos (PS). Nas fêmeas, são 

aceitos todos os graus de sangue. O programa cresceu bastante depois que serviços de 

informações proveniente do (SRGRG). Foram integradas ao Sistema de controle leiteiro 

(SCL), ao teste de progênie, ao sistema de avaliação linear (SALG), e em 2018, ao processo 

de mapa genômico (VERNEQUE et al., 2010; PMGG, 2022).  

A obtenção de animais da raça Girolando pode ser feita através de cruzamentos de 

touro holandês em vaca Gir (Figura 5); cruzamento de touro Gir leiteiro e vaca holandesa 

(Figura 6) e cruzamento para obtenção do 5/8 de holandês e 3/8 de Gir (Figura 7). 
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Figura 5 - Cruzamento de holandês x Gir        Figura 6 - Cruzamento do Gir x holandês 

      
Fonte: Silva et al. (2017)                                              Fonte: Silva et al. (2017) 

Figura 7 - Cruzamento para obtenção do 5/8 de holandês ou puro sintético  

 

     Fonte: Silva et al. (2017) 

 
5.3.   Programa Nacional de Melhoramento Genético do Guzerá para Leite 

 
O Guzerá é um animal de origem indiana, onde é conhecido como Kankrej, 

chegando ao Brasil na década de 1870, pelo criador Barão de Duas Barras. Foi a única raça 

que sobreviveu produtivamente a cinco anos consecutivos de seca no nordeste brasileiro. O 

guzerá hoje possui a linhagem de corte e linhagem leiteira e também deu a sua contribuição 

para a formação de outras raças no Brasil como Indubrasil, Brahman, Simbrasil, Pintangueiras 

e Guzolando (PEREIRA et al., 2012). 

Devido ao sucesso do programa o Programa nacional de melhoramento genético 

do Gir leiteiro (PNMGL), em 1994, deu-se início ao programa PNMGuL, o Programa de 

melhoramento do guzerá aptidão leite, executado pela Embrapa gado de leite e pelo Centro 

Brasileiro de Melhoramento Genético do Guzerá e que envolve vários órgãos públicos e 

privados.  
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O programa tem como objetivo o melhoramento animal com rapidez e 

confiabilidade. Nestes anos de existência, o programa colocou à prova 600 touros, com 

avaliações nas características produtivas, morfologia, crescimento de carcaça, reprodutivas, 

funcionais, saúde e bem estar animal, pelo teste de progênie (BRUNELI et al., 2018).  

Esse programa usa ferramentas modernas de melhoramento animal usando três 

passos integrados para geração de informações: 1º passo: seleção feita na fazenda, que é 

executada pelo criador; 2º passo: O Núcleo MOET - Múltipla ovulação e transferência de 

embriões; 3º passo: O teste de progênie (CBMG, 2022). A associação brasileira de criadores 

de Guzerá do Brasil, têm como uma das suas prioridades estimular a participação da raça em 

provas zootécnicas visando os melhores animais (ACGB, 2022). 

 O PMGZ recebeu a sua primeira instalação pela ABCZ, em 1968, seguido da 

implantação de controle do desenvolvimento ponderal, em 1972, veio a prova de ganho de 

peso e em 1976, o controle leiteiro. Em 1992, os programas de avaliações genéticas ganharam 

o nome de Programa de Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ). O programa 

contempla todas as raças zebuínas e possui provas zootécnicas tanto para leite tanto para 

corte, ajudando o criador a identificar animais com melhores índices e agregando valor ao 

rebanho. 

 Os seus atendimentos são feitos pelos seus técnicos de campo e o controle do 

rebanho é feito pelo programa que possui três provas de controles zootécnicos:  

a). Controle de desenvolvimento ponderal (CDP);  

b). Prova de ganho de peso (PGP) e 

3. Controle leiteiro (CL), onde esses dados obtidos de animais jovens e adultos e 

que disponibilizam informações que provam à performance do animal e do rebanho inscritos 

para o mercado (ABCZ, 2022; CBMG, 2022).  

As avaliações genéticas para o rebanho de leiteiro são realizadas através de 

sumários do leite (Figura 8) que mostram as estimativas de PTA, que correspondem ao vigor 

genético dos animais participantes (ABCZ, 2020). No PMGL, algumas características para 

leite são avaliadas como produção de leite, teor de sólidos totais, gordura e a aferição e feita 

em uma lactação de 305 dias, também são usadas características visuais de conformação e 

manejo (PEIXOTO et al). 
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Figura 8 - Sumário de touros aptidão leiteira  

 
Fonte: ABCZ (2016) 

 
Dentre as características desejadas, tem-se a presença de garupa mais alta para 

manter o úbere afastado do solo (Figura 9). A presença de um maior perímetro torácico, pois 

esta característica está relacionada a uma melhor capacidade cardíaca e pulmonar (Figura 10). 

 
Figura 9 - Altura da garupa 

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 
 
 

Figura 10 - Perímetro torácico 

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 
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Tem-se também a distância da garupa entre o íleo e o ísqueo, característica que 

está relacionada ao suporte do úbere na parte dorsal do animal. O ideal é que essa distância 

seja acima de 40 cm (Figura 11). 

 

Figura 11 - Distância da garupa entre o ilio e o isquio  

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 
A largura da garupa é uma caracteristica que facilita o parto. Uma vaca com 

escore abaixo de 5 tem uma garupa escorrida e com um escore acima de 5, possui garupa 
plana (Figura 12). 
 

Figura 12 -  Largura da garupa  

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 

O valor ideal para comprimento de tetos é de 7,5cm, que facilita a ordenha. Tetos 

muito longos dificultam a mamada do colostro e tetos muito pequenos dificultam a mamada 

pelo bezerro e o processo de ordenha (Figura 13). • Além disso, tetos grossos demais são 

indesejáveis por dificultar a ordenha e escore desejáveis são de 3,8 cm para baixo (Figura 14). 
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Figura 13 - Comprimento dos tetos 

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 
 

Figura 14 - Diâmetro dos tetos  

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 

Quanto a docilidade, o escore desejável é o mais próximo de 1, pois esta é uma 

característica que facilita o manejo no momento da ordenha (Figura 15). 

 
Figura 15 - Docilidade  

 
Fonte: Sumário PNMGL (2014) 

 

5.4 Programa Nacional da Raça Sindi 

A raça Sindi é uma raça milenar paquistanesa. No seu país de origem é conhecida 

como Red Sindi, que veio ao Brasil nas primeiras importações. O Programa nacional de 

melhoramento genético da raça Sindi envolve animais para aptidão leite e aptidão corte, sendo 
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criado pela Embrapa gado de leite com parceria com a ABCZ e com o apoio do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento por demanda dos criadores através da Associação da 

raça Sindi.  

O programa disponibiliza informações para aptidão leite através do PTA para que 

criadores possam identificar os melhores animais adequado para o seu rebanho. A procura por 

animais dar raça vêm crescendo e ganhando novos adeptos na raça (VERNERQUE et al., 

2010). 

Para participar do controle leiteiro, o programa possui uma lista de pré-requisitos 

como o criador ser associado a ABCZ e as matrizes devem possuir registro genealógico como 

RGN para as categorias PO e PC.  

O controle leiteiro é realizado por um técnico da ABCZ que anotará todas as 

informações como quantidade de ordenha no dia, produção total de cada ordenha e ao final do 

processo o técnico deverá emitir um relatório. O primeiro controle deve ser feito no quinto dia 

depois da parição e também pode ser feita mensalmente com intervalos de 15 e 45 dias 

(ABCZ, 2022).  

A raça Sindi vem se destacando na produção leiteira nos últimos tempos, 

principalmente no Nordeste. Atualmente, tem-se como animais destaque da raça a vaca 

Adega-D e o touro Veludo-E.  

A tendência da PTA leite das fêmeas de Sindi em 305 dias de lactação, é 

apresentada no Gráfico 3. A tendência genética das matrizes em lactação em função da data 

de nascimento no Gráfico 4. Um exemplo da média fenotípica para produção de leite em 

função da data de nascimento das matrizes em uma fazenda participante do controle leiteiro 

oficial é apresentado nas Figuras 16 e 17. 

 

Gráfico 3 - PTA leite das matrizes consistentes em função do ano de nascimento  

 
Fonte: Sumário de touros ABCZ, (2018) 
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Gráfico 4 - Médias fenotípicas das matrizes com a lactação consistente em função do ano de 

nascimento 

 

Fonte: Sumário de touros ABCZ (2018) 

 

Figura 16 - Fazenda com controle leiteiro oficial  

 
Fonte: Oliveira (2021) 
 
Figura 17. Touros avaliados da raça Sindi. 

 
Fonte: Sumário ABCZ (2022) 
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5.5 Programa de avaliação da raça Holandesa 

A raça Holandesa é uma raça cosmopolita, devido seu potencial na produção 

leiteira, o Herd-Book, que se iniciou em 1935 (XIMENES; MARTINS, 2018). O programa de 

avalição e seleção da raça Holandesa, que promove maior produtividade e eficiência no 

rebanho, devido disponibilizar os valores genéticos/genômicos de maior acurácia, orientando 

os produtores para os melhores acasalamentos (EMBRAPA, 2003).  

O Herd-Book oficial no qual iniciou com mais de 2.500.000 animais registrado no 

país, em alguns casos, os animais podem atingir mais 50 litros de leite em um dia, com 3 a 4 

ordenhas, com uma duração de lactação de 305 dias. Isto mostra que a raça lidera diversos 

“rankings” e no, ano 2000, foram inscritos mais de 790 criadores no controle leiteiro oficial 

da raça que somando 96.649 animais em produção (ABCBRH, 2022) 

. O catálogo da central da ABS, mostra os 10 melhores touros provados e top 10 

no mapa genômico para os melhores cruzamentos (Figura 18).  

 

Figura 18. Página de Sumário de avalição dos touros  

 
Fonte: ABS (2021) 
 

5.6 Programa de melhoramento da raça Jersey 

 
A raça Jersey é originária da ilha de Jersey e é bem conhecida como raça 

produtora de queijo devido seu alto teor de gordura no leite, sendo animais que se adaptam a 

qualquer sistema, pois são dóceis e bem precoces.  
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No dia 4 de abril de 1866, foi criado o Jersey Herd Book, onde foram inscritos 42 

touros como o rebanho fundador; após uma semana foram inscritas 182 vacas, das quais todo 

o gado Jersey puro de origem se originou.  

Em 1895, o gado Jersey vindo do rebanho Windsor, da rainha Vitória da 

Inglaterra, foi adquirido pelo criador Joaquim Francisco de Assis Brasil, mas só chegaram ao 

Brasil em 1896 (JERSEY, 2022). 

Em 2021, ST Genetics, um laboratório credenciado pelo USDA para 

genotipagem, lançou o sumário de genômicos de touros e de fêmeas das raças Jersey e 

Holandesa, que trazem as melhores fêmeas do Brasil, ranqueadas e avaliadas pelo teste 

genômico em diferentes características (ST GENETICS, 2022) (Figura 19). No dia 27 de abril 

de 2022, a EMBRAPA, em parceria com ACGJB, marcaram o início ao programa de 

melhoramento genético da raça Jersey no Brasil (EMBRAPA, 2022). 

 

Figura 19 - Página de sumário de avaliação do Jersey 

 
Fonte: ST Genetics (2022) 

 
 
6 CATÁLOGO DE LEITE  

 
Devido ao programa PNMGL, o Brasil atualmente é um exportador de material 

genético para países que possuem condições climáticas similares devido os avanços do 

melhoramento genético de zebuínos e seus cruzamentos, solidificando o país como líder em 

melhoramento genético em regiões de clima tropical (SILVA; MACHADO, 2010). 

O Sumário de touros da Alta Genétics é lançado anualmente em parceria com a 

ABCGIL, EMBRAPA gado de leite, PNMGL, ABCZ e o PMGZ, trazendo os melhores touros 

para leite em cada raça. Em destaque os melhores touros da raça Gir nos top 10%, para PTA 

ao primeiro parto, PTA em proteína e PTA em gordura (ALTA GENETICS, 2021).  
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Então, deve-se investir de maneira correta no melhoramento genético, a utilização 

de sêmen de animais, pois provados possibilita um aumento na produtividade do rebanho. 

Para cada tipo de fêmea existe um touro ideal para aumento na produção de leite, nas 

características do leite em proteína e gordura ou até mesmo para correções morfológicas. O 

catálogo passa informações e símbolos que ajudam na escolha do touro ideal para o rebanho 

(PEIXOTO et al., 2016). Entendimentos dos símbolos de um catalogo de leite (Figura 20), 

características dos animais (Figura 21) e resultados dos animais em avaliação (Figura 22). 

 

Figura 20 - Página do sumário do Girolando: “Entendo os símbolos de um catálogo de leite”  

 
Fonte: Alta Genetics (2022) 

 
Figura 21 - Página de sumário com características dos animais 

 
Fonte: Alta Genetics (2022) 
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Figura 22 - Página de sumário com resultados dos animais avaliados 

 
Fonte: Sumário ABCZ (2022) 
 

Denomina-se GPTAs as PTAs obtidas utilizando informação genômica. Utilizam-

se para o GPTAs, as informações de fenótipo, pedigree e genótipo, os quais são obtidos por 

genotipagem com marcadores SNP.  

A genotipagem diminui a margem de erro e aumentar a confiabilidade das PTAs 

(acurácia). No ano de 2021, os valores de acurácia para animais jovens foram uma média 

79,7% e a máxima de 93%. Uma acurácia (AC) de valor alto proporciona uma maior 

seguridade na escolha do touro participante do programa PNMGL. A Figura 23 mostra em 

ordem as fêmeas top 10 %, com maiores GPTAs para produção de leite até 305 dias, em kg 

para idade ao primeiro parto (IPP).  
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Figura 23 -Tabela das fêmeas top 10 com informações de GPTAs 

 
Fonte: EMBRAPA (2021) 

 

Um valor alto de GPTAs mostram que as fêmeas tendem a ter crias com maiores 

produções e valores baixos para GPTAs para IPP, representam fêmeas as quais suas crias 

tendem a ser mais precoces sexualmente (PANETTO et al., 2021).  

Além da seleção genômica, a análise molecular permite o uso de marcadores 

moleculares para proteína do leite como Kappa-caseina (k-CN), Beta-caseína (B-CN), Beta-

lactoglobulina (B-LGB).Tais marcadores podem mostrar os animais com potencial genético 

para maiores teores de proteína no leite, (k-CN), proteína coagulável do leite que está 

localizada no alelo B, associada aos taurinos, que gera um maior rendimento de queijo, (B-

CN), responsável por codificar a proteína do leite que gera alergia ao leite e é associado aos 

alelos A1 e A2 e (B-LGB), proteína presente no soro do leite, no alelo A em taurinos que está 

associado a maior produção de leite (PANETTO et al., 2021).  

Os animais em teste de progênie também usam marcadores moleculares para 

doenças hereditárias como: Deficiência de Adesão Leucocitária bovina (BLAD), Deficiência 

da uridina monofosfato sintase (DUMPS) e doença de má formação cervical (CMV) (SILVA 

et al, 2010). BLAD em vaca e touros nos genes C18, DUMPS nos genes UMPS, CMV no 

genes SLC35A3 (MENDONÇA, 2015). 

A BLAD é uma doença típica da raça Holstein-Frísia, que é causada por uma 

mutação recessiva no gene C18. Os animais que são homozigotos para essa doença 

apresentam perdas nos dentes, um atraso no crescimento, sistema imune comprometido e 

morrem ainda jovens (DASYLÉA et al, 2010).  
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A DUMPS causa morte de embriões por volta de 40 dias de gestação, resultante 

da deficiência da enzima UMPS, necessária para a síntese do RNA E DNA e sem eles o 

desenvolvimento dos animais fica comprometido. As vacas heterozigotas possuem um nível 

elevado de ácido orótico, presente na urina e no leite durante a sua lactação.  

A CMV é uma doença de caráter recessivo que se caracteriza por um crescimento 

congênito, causando má-formação vertebral e deformação no septo ventricular, uma doença 

que causa frequentes abortos de fetos defeituosos e morte perinatal, causada pela mutação nos 

genes SLC35A3, responsável por codificar os genes importante da formação da vertebral 

(MARINHEIRO, 2011).  

Dessa forma, os animais com esses alelos são descartados dos programas de 

melhoramento por serem doenças hereditárias autossômicas recessivas em bovinos.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O leite é fundamental para a nutrição humana e um dos alimentos mais consumido 

no mundo. Devido a criação do primeiro programa de melhoramento genético de bovinos de 

leite (PNGL) hoje tem-se muitos outros programas de melhoramento genético que possuem 

informações de animais com alto potencial e linhagem para característica leiteira e para a 

qualidade do leite. Os programas de melhoramento podem auxiliar os produtores a 

selecionarem os melhores animais para o seu rebanho e sistema de produção. 
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